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OBJETIVOS  
 

O objetivo do curso é apresentar ferramental econométrico que permita aos alunos entender questões empíricas 
relativas à avaliação de efeitos causais de intervenções e políticas sobre a economia. O curso também objetiva 
introduzir métodos que permitam aos alunos realizarem trabalhos empíricos em economia, especialmente com 
vistas à elaboração da monografia. Ao término do curso, espera-se que os estudantes consigam estimar modelos 
econométricos estudados no curso, examinar criticamente se esses modelos identificam relações causais e conec-
tá-los com teoria econômica. 

 
EMENTA 
 

Parte I  
 

A primeira parte do curso oferece uma introdução aos métodos causais a serem abordados, bem como aborda 
vários aspectos sobre experimentos. Nós estudaremos o modelo de resultados potenciais, ou modelo Rubin, e os 
grafos acíclicos dirigidos (Directed acyclic graphs – DAG). É também apresentada na primeira parte a importante 
diferenciação entre modelos baseados em dados experimentais e não experimentais. Os conceitos de validades 
interna e externa, a mensuração de externalidades e a verificação do poder estatístico em um contexto experimen-
tal também são discutidos nessa parte.  
 
Parte II 
 

A segunda parte está dedicada a apresentar uma ampla variedade de modelos econométricos para a avaliação de 
efeitos causais. Serão vistos métodos quase-experimentais (diferenças-em-diferenças, estudos de eventos, controle 
sintético e regressão descontínua) e não experimentais (pareamento com escore de propensão, regressão e variá-
veis instrumentais), os quais serão apresentados em uma sequência que envolve alguma interdependência entre 
alguns métodos. Esses métodos formam uma “caixa de ferramentas” que pode ser usada para lidar com uma ampla 
gama de situações em se que quer identificar efeitos causais em economia, principalmente em micro aplicada. 

 
PROGRAMA 
 

Parte I 
 

• Introdução (1 aula) 

• Modelo de resultados potenciais (3 aulas) 

• Grafos acíclicos dirigidos (2 aulas) 

• Regressão com dados experimentais (3 aulas) 

• Regressão com dados não experimentais (2 aulas) 

• Validades interna e externa (1 aula) 

• Externalidades (1,5 aula) 

• Experimento e poder estatístico (1,5 aula) 
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Parte II 
 

• Diferença-em-diferenças (2 aulas) 

• Estudos de eventos (2 aulas) 

• Controle sintético (2 aulas) 

• Pareamento com escore de propensão (2 aulas) 

• Regressão (1 aula) 

• Variáveis instrumentais com efeito homogêneo e heterogêneo (4 aulas) 

• Regressão descontínua (2 aulas) 

 
AVALIAÇÃO 
 
G1 (Parte I): Duas listas conceituais e práticas valendo 10% cada (20% ao todo) e uma prova cobrindo todo o con-
teúdo da Parte I valendo 80%. 
 
G2 (Parte II): Uma lista prática valendo 10% e uma prova cobrindo todo o conteúdo da Parte II valendo 90%. 
 
Critério de avaliação 3:  

 
Datas das provas: 
 

• P1: 07/10/2025 

• P2: 27/11/2025 
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